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Introdução 
Psidium compreende 60 espécies aceitas no Brasil, 
com árvores de grande a pequeno porte, arbustos 
e subarbustos(¹). Os táxons de Psidium possuem 
relevância ecológica, econômica e medicinal, tendo 
em vista o grande potencial fitoquímico de seus 
óleos essenciais. Segundo relatos da literatura, os 
óleos essenciais(OE) de Psidium apresentam as 
atividades antioxidante, antifúngica, antibacteriana, 
fitotóxica, larvicida, anti-inflamatória e citotóxica(²). 
Portanto, esse trabalho tem como objetivo a 
realização da comparação química de voláteis de 
folhas e frutos de Psidium acutangulum L. 
Resultados e discussão 
Foram identificados 125 constituintes do conteúdo 
total. A figura 1 apresenta os constituintes 
majoritários presentes no óleo essencial e 
concentrado volátil pentânico. Há poucos estudos 
relacionados à composição química para esta 
espécie, porém é possível observar que os teores 
dos constituintes majoritários identificados para o 
concentrado volátil mostram-se superiores aos do 
óleo essencial. Amostras de P. acutangulum 
coletadas em Curuçá e Belém do Pará, 
apresentaram elevados teores de β-Cariofileno 
(7,5- 33,3%), Óxido de cariofileno (3,0-21,1%) e 
Germacreno D (11,0%)(³). Entretanto, outro 
espécime de P. acutangulum, coletado em Boa 
Vista, apresentou como principais compostos do 
OE o α-Pineno (14,8%), β-Pineno (10,1%) e 1,8-
Cineol (12,9%)(4). 
Conclusões 
A partir dos resultados analisados, foi possível 
constatar que houveram variações quantitativas de 
compostos majoritários no óleo essencial e no 
concentrado volátil de Psidium acutangulum L. 
Diante disso, a pesquisa apresenta informações 
para exploração em futuros estudos sobre a 
espécie, além de sua utilização na indústria. 
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Figura I. Estrutura dos constituintes majoritários 
encontrados em Psidium acutangulum L.  
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